
Soma dos lucros das principais 
instituições financeiras do  
País nos três primeiros  
meses foi de R$ 16,9 bilhões

O lucro dos três maiores bancos 
privados do Brasil - Bradesco, 

Itaú e Santander - no primeiro trimes-
tre de 2021 foi de R$ 16,9 bilhões, o 
que representa alta média de 46,9% 
em relação ao mesmo período do 
ano anterior (2020). As análises dos 
balanços de cada instituição pode 
ser conferida nas páginas seguintes. 

Considerando o cenário de pande-
mia e crise econômica que já exis-
tia antes da sanitária, o resultado é 
considerado bastante expressivo, o 
que reforça a necessidade de luta e 
unidade da categoria. 
Mesmo com os altos lucros, os 

bancos continuam demitindo seus 
funcionários para reduzir custos. 
Considerando o saldo de demissões 
e contratações destes três bancos, 
houve uma redução de 8.625 postos 
de trabalho bancário.

BANCOS DISPARAM 

BANCÁRIOS

Mogi das Cruzes

Maio / 2021
Edição 348

ganhos



SINDICATO CONQUISTA INCLUSÃO 
dos inativos da Nossa Caixa no

As transformações provocadas pela pandemia não são transitórias 
e exigirão que nos adaptaremos de forma progressiva ao mercado 

de trabalho. Isso exige requalificação e investimentos sobre o trabalha-
dor por parte das instituições financeiras, que como vemos nessa edição 

não tiveram seus lucros impactados negativamente. 
Enquanto Sindicato, temos o compromisso não só de co-

brar por esses investimentos, mas de lutar por toda a so-
ciedade que sofre com o desmonte das políticas públicas 
e sociais, orquestrado para favorecer o setor financeiro 
em lucratividade. Nesse cenário, o desemprego aumen-
ta e a fome cresce. Cobrar o governo é nossa obrigação, 
mas isso não isenta a responsabilidade social de cada 
um de nós. Contamos com a sensibilização de todos que 
possam contribuir com esse gesto de solidariedade em 
mais uma edição da Campanha do Alimento”. 

CLAYTON TEIXEIRA PEREIRA 
é presidente do Sindicato

Garantia se estende aos dependentes 
dos funcionários do extinto banco  
incorporados pelo Banco do Brasil

FALA PRESIDENTE!

O departamento Jurídico do Sindi-
cato dos Bancários de Mogi das 

Cruzes e Região conquistou o direito 
aos funcionários inativos associados ao 
Banco Nossa Caixa de serem mantidos 
ou novamente incluídos no Plano de 
Saúde Economus Plus. A tutela foi obti-
da por meio de uma Ação Civil Pública 
movida contra o Banco do Brasil - que 
incorporou os funcionários da extinta 
Nossa Caixa - e o Economus.

A conquista contempla ainda os de-
pendentes dos associados inativos, que 
também deverão ser novamente incluí-
dos ou mantidos no Economus da mes-

ma forma que os ativos, assumindo seu 
pagamento integral.

De acordo com o presidente do Sindi-
cato, Clayton Teixeira Pereira, trata-se de 
uma conquista de extrema importância 
ainda mais nesse momento de pandemia 
da Covid-19, que amplificou a fragilidade 
da política econômica que tem elevado 
preços, ocasionando a perda de renda 
dos trabalhadores e privando todos no 
acesso a direitos fundamentais.
“Nesse momento de crise sanitária 

que vivemos ficou ainda mais claro a 
importância do Sindicato em lutar pela 
garantia de direitos aos trabalhadores. 
Essa conquista se estende não só aos 
bancários inativos, mas aos seus fami-
liares”, reforçou. 



SANTANDER ULTRAPASSA  
R$ 4 bilhões em três meses

Lucro do BB cresce 44,7%
O lucro líquido registrado pelo 

Banco do Brasil nos três primei-
ros meses de 2021 foi de R$ 4,9 
bilhões, alta de 44,7% na com-
paração com o mesmo período 
do ano passado. Em relação ao 
trimestre passado, o crescimento 
foi de 33%. Durante o anúncio, 
o presidente da instituição reco-
nheceu o esforço e a importância 
dos funcionários para a obtenção 
dos resultados. 

Para o movimento sindical, as 
declarações soaram como “puro 
marketing” e no pior sentido, pois 
o banco nada fez para reverter 
o processo de desestruturação. 

O Santander foi o banco que apresen-
tou a menor alta em seu resultado 

(+4,8% no período), no entanto, este 
foi o maior lucro trimestral do banco 
desde 2010, totalizando R$ 4 bilhões. O 

valor é 4,1% maior do que o obtido no 
mesmo período em 2020 e 1,4% maior 
do que o obtido no trimestre passado. 
É o maior lucro trimestral do banco 
desde o segundo trimestre de 2010.



BRADESCO TEM  
O MAIOR LUCRO

Itaú lucra  
R$ 6,4 bi

Banco faturou R$ 6,5 bilhões 
no primeiro trimestre e lidera 
os ganhos entre os privados

Lucro da Caixa aumenta 50,3%
A Caixa Econômica Federal 

obteve um lucro de R$ 4,6 
bilhões no primeiro trimes-
tre de 2021, crescimento de 
50,3% em relação aos três 
primeiros meses de 2020, al-
cançando uma rentabilidade 
(retorno sobre o patrimônio 
líquido – ROE) de 16,33%. 
Além desses números, o ban-
co pagou R$ 384,8 bilhões 
em benefícios sociais.

Com R$ 6,5 bilhões, alta de 73,6%, 
o Bradesco obteve o maior lucro 

entre as instituições privadas no 1º tri-
mestre de 2021. Mesmo com o excelente 
resultado, o banco fechou 8.547 postos 

O Itaú figura logo atrás do 
Bradesco, com um Lucro Líqui-
do Recorrente Gerencial, que 
exclui efeitos extraordinários 
no lucro, de R$ 6,4 bilhões, no 
1º trimestre de 2021. 

O resultado representa alta de 
63,5% em relação ao mesmo 
período de 2020 e de 18,7% no 
trimestre. Esses números dão 

ao banco uma rentabilidade (retorno recor-
rente consolidado sobre o Patrimônio Líquido 
médio anualizado do banco – ROE) de 18,7%, 
alta de 4,7 pontos percentuais em doze meses.

de trabalho em doze meses e 888 no tri-
mestre. Em doze meses, foram fechadas 
1.088 agências e abertas 700 unidades 
de negócios totalizando 3.312 agências 
e 766 unidades de negócio.



A direção da Caixa não atendeu  
nenhuma das reivindicações en-

caminhadas pela Comissão Executiva 
dos Empregados (CEE) após mesa de 
negociação permanente realizada dia 
11 de maio. 

PLR Social
A reivindicação é que o banco pague a 

diferença da PLR Social respeitando-se a 
Lei 10.101/2000 e a negociação coletiva. 
O ACT é bastante claro em dizer que a 
Caixa não se enquadra na limitação de 
25% dos dividendos definida pela Se-
cretaria de Coordenação e Governança 
das Empresas Estatais (Sest), mas sim 
na limitação definida no próprio acordo 
que é de 15% do lucro líquido ajustado.

Covid-19
A CEE também cobrou o cumprimen-

to dos protocolos de prevenção, saúde e 
segurança contra a Covid-19 e melhoria 
permanente desses protocolos. 

Vacinação
A vacinação contra a gripe ainda está 

em processo de licitação e os funcioná-

CAIXA DEIXA  
BANCÁRIOS 

À DERIVA

rios que desejam antecipar a vacina em 
clínicas e laboratórios podem solicitar 
reembolso até 30 de julho. Para isso, a 
vacinação deve ser ministrada até 30 de 
junho deste ano. O valor do reembolso 
será feito pela conta salário e é limitado 
a R$ 95 ou ao valor pago, o que for de 
quantia menor.

Dia do Basta
A paralisação organizada pela catego-

ria no dia 27 de abril foi confirmada por 
decisão judicial após a Caixa ingressar 
com pedido de Tutela Cautelar Antece-
dente no Tribunal Superior do Trabalho 
(TST). A direção da Caixa alegou que a 
paralisação era abusiva, mas o ministro 
do TST [Maurício José Godinho] inde-
feriu o pedido, garantindo o direito de 
greve aos trabalhadores. A Caixa disse 
que registrou o pedido feito pela CEE/
Caixa de lançamento de “paralisação” 
para o dia 27, mas mantém a orientação 
inicial do banco de falta não justificada.

Outros temas
Outros temas como teletrabalho, contra-

tações, CPA-20 também foram tratados. 



A Comissão de Organização dos 
Empregados (COE) do Banco 

Mercantil do Brasil obteve importantes 
conquistas nas propostas de PLR e bolsa 
educacional. 

O movimento sindical conquistou a 
redução de R$ 12,5 milhões na meta 
anual de lucro líquido a ser atingido, 
que baixou de R$ 250 milhões para  
R$ 237,5 milhões. 

Com a proposta da representação dos 
trabalhadores de gatilho de 80% da meta 
atingida, os bancários do Mercantil do 
Brasil passam a receber a partir da ob-
tenção de lucro de R$ 190 milhões, que 
representa uma meta de crescimento de 
26% do lucro em relação ao obtido no 
ano passado.

Também foi conquistado o aumento 
no limite dos múltiplos salariais dos 
escriturários de agências, que passa de 

COE GARANTE AVANÇOS  
em negociação com Mercantil
Principais conquistas foram nas propostas de PLR, com  
um aumento de 26% do lucro, e a bolsa educacional

1,7 salário para 2 salários em caso de 
cumprimento das metas do acordo pró-
prio de PLR.

Outro avanço foi a inserção de cláusula 
sobre o não desconto do programa pró-
prio sobre o adicional de PLR estipulado 
pela Convenção Coletiva de Trabalho 
(CCT) dos bancários.

Também houve alteração na cláusula 
décima, sobre revisão anual do acordo, 
que passa a ter maior periodicidade de 
reuniões entre a empresa e a represen-
tação dos trabalhadores para ajustes 
necessários devido às incertezas decor-
rentes da Covid-19.

Auxílio educacional
O Mercantil aumentou o limite e o va-

lor das bolsas, que eram 100 no valor de 
R$ 150 e agora são 120 de R$ 280. Os 
contemplados terão direito a 12 parcelas 
anuais. 

Movimento sindical garantiu aumento do limite e do valor das bolsas



Nesse momento que a fome voltou 
a ocupar espaço nos noticiários, 

o Sindicato lança mais uma edição da 
“Campanha do Alimento”, com o intuito 
de levar comida à mesa das famílias em 
situação de vulnerabilidade, agravada 
pela pandemia da Covid-19. 

Qualquer interessado pode contribuir 
com a doação de alimentos não perecí-
veis ou uma cesta básica que será dis-
tribuída nas cidades da base de atuação 
do Sindicato. 

Os itens serão arrecadados até o dia 28 
de maio. Para mais informações entre 
em contato pelo Whats’App 97087-8521.

Um estudo da Rede Brasileira de Pesqui-
sa em Soberania e Segurança Alimentar 
e Nutricional (Rede PENSSAN) apon-
ta que cerca de 19 milhões de pessoas 
passaram fome durante a pandemia do 
coronavírus no Brasil. 

COM AUMENTO DA FOME  
Sindicato lança campanha para  
arrecadação de alimentos na pandemia
Qualquer pessoa pode contribuir com a doação de alimentos 
não perecíveis ou cesta básica até o dia 28 de maio

Uma pesquisa realizada entre outubro 
e dezembro do ano passado mostra que 
mais de 116 milhões de pessoas convi-
veram com algum grau de insegurança 
alimentar no período.

Os principais motivos dessa realidade 
são o crescimento do desemprego e o 
corte de programas sociais. A ingerên-
cia da política econômica que tem sido 
ineficaz para conter a alta dos preços 
dos alimentos, combustíveis, gás de co-
zinha, entre outros itens também vem 
contribuindo com o processo de intensa 
aceleração da fome. 
Entre 2018 e 2020, o percentual de 

pessoas vivendo em situação de po-
breza aumentou 27,6% enquanto que 
entre 2013 e 2018 o aumento era de 8% 
ao ano. Esse crescimento também tem 
como reflexo a insuficiência do auxílio 
emergencial. 

11 97087-8521

COMO FALAR COM  
O SINDICATOBANCÁRIOS

Mogi das Cruzes


